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Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas Públicas. 
 

CARTA DO MERCADO DE TRABALHO 
 

A carta do mercado de trabalho produzida pelo Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas 

Públicas, apresenta os dados do mês de julho de 2016 divulgados no dia 25 agosto julho de 2016, do mercado de 

trabalho formal no Brasil, no estado do Rio Grande do Sul, na Região Metropolitana de Porto Alegre e no 

município de Canoas, e tem como fonte os registros administrativos do Cadastro Geral de Emprego e 

Desemprego (CAGED) disponibilizados pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Os setores econômicos são 

aqueles definidos pelo IBGE.  O conceito de admitidos engloba o início de vínculo empregatício por motivo de 

primeiro emprego, reemprego início de contrato por prazo determinado, reintegração ou transferência. A noção de 

desligados indica o fim do vínculo empregatício por motivo de dispensa com justa causa, dispensa sem justa 

causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo determinado, término de contrato, aposentadoria, morte, 

ou transferência. A diferença entre os admitidos e desligados é o saldo, que sendo positivo indica a criação de 

novos postos de trabalho e quando negativo indica a extinção de postos de trabalho. Estas definições e conceitos 

são definidos pelo MTE e são aplicadas as tabelas 01, 02, 03 e 04. 

Tabela 01- Evolução do emprego formal no Brasil por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Verifica-se na tabela 01 que o mercado de trabalho formal brasileiro registrou, entre admissões e 

demissões, saldo negativo no mês de julho de 2016, com 94.724 postos de trabalho com carteira assinada o que 

representa uma queda de 0,24% sobre o estoque de empregos do mês anterior. O setor da Agropecuária (4.253) 

foi o setor que mais abriu postos de trabalho enquanto o setor o Serviços (40.140) foi o setor que mais fechou 

postos de trabalho. No ano foram fechados 623.520 postos de trabalho com carteira assinada.  

Observa-se na tabela 02 que o mercado de trabalho formal rio-grandense no mês de julho de 2016 registrou 

saldo negativo, resultado entre as admissões e demissões, de 12.166 postos de trabalho o que representa uma 

queda de 0,47% sobre o estoque de empregos do mês anterior. O setor da Administração Pública (137) foi o único 

que abriu postos de trabalho e a Indústria de Transformação (4.040) foi o setor que mais fechou vagas no mercado 

formal de trabalho. No estado este ano foi fechado 25.891 vagas com carteira assinada. 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 2.855 4.036 -1181 -0,58 -6.108 -2,92 -12.262 -5,69

Indústria de Transformação 189.729 203.027 -13.298 -0,18 -153.197 -2,01 -539.307 -6,73

Serv Indust de Util Púb 5.724 6.315 -591 -0,14 -4.556 -1,10 -10.883 -2,60

Construção Civil 124.408 152.126 -27.718 -1,09 -142.095 -5,34 -410.629 -14,02

Comércio 279.969 296.255 -16.286 -0,18 -268.403 -2,91 -279.383 -3,03

Serviços 477.148 517.288 -40.140 -0,24 -164.601 -0,96 -438.257 -2,52

Administração Pública 4.357 4.120 237 0,03 19.012 2,14 -4.805 -0,53

Agropecuária 83.821 79.568 4.253 0,26 96.428 6,20 -10.933 -0,66

Total 1.168.011 1.262.735 -94.724 -0,24 -623.520 -1,57 -1.706.459 -4,18

jul/16 no ano em 12 meses
Setores
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Tabela 02- Evolução do emprego formal no Rio Grande do Sul por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Percebe-se na tabela 03 que o mercado de trabalho formal na Região Metropolitana de Porto Alegre (RMPA) 

no mês de julho de 2016 apresentou um decréscimo de 5.551 postos de trabalho com carteira assinada, uma 

redução de 0,48% sobre o estoque de empregos do mês anterior. O setor da Administração Pública (92) foi o que 

mais ampliou os postos de trabalho ao mesmo tempo em que o setor de Serviços (3.012) no mês foi o setor que 

mais fechou postos de trabalho com carteira assinada. No ano foram fechadas 15.243 vagas de trabalho com 

carteira assinada. 

Tabela 03- Evolução do emprego formal na Região Metropolitana de Porto Alegre por setor de atividade 
econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Nota-se na tabela 04 que o mercado de trabalho formal no município de Canoas registrou saldo líquido 

negativo, entre admissões e demissões, no mês de julho de 2016, com a redução de 846 postos de trabalho com 

carteira assinada. O setor do Comércio (96) foi o que mais abriu postos de trabalho e a Construção Civil (639) foi o 

que mais fechou vagas. No ano o município reduziu em 715 as vagas de trabalho com carteira assinada.  

Tabela 04- Evolução do emprego formal no município de Canoas por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 145 154 -9 -0,14 -214 -3,18 -603 -8,46

Indústria de Transformação 18.043 22.083 -4.040 -0,59 -2.217 -0,33 -48.784 -6,72

Serv Indust de Util Púb 363 793 -430 -1,73 -490 -1,97 -569 -2,28

Construção Civil 6.056 7.758 -1.702 -1,29 -3.077 -2,29 -11.049 -7,77

Comércio 19.630 21.550 -1.920 -0,32 -12.394 -2,04 -11.637 -1,92

Serviços 26.912 30.862 -3.950 -0,40 -7.519 -0,75 -19.561 -1,93

Administração Pública 298 161 137 0,24 890 1,55 513 0,89

Agropecuária 3.635 3.887 -252 -0,29 -870 -1,00 561 0,66

Total 75.082 87.248 -12.166 -0,47 -25.891 -1,00 -91.129 -3,42

Setores
jul/16 no ano em 12 meses

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 36 37 -1 -0,07 -60 -3,80 -139 -8,37

Indústria de Transformação 6.543 7.037 -494 -0,21 -2.372 -0,99 -19.086 -7,45

Serv Indust de Util Púb 140 482 -342 -3,55 -394 -4,09 -741 -7,42

Construção Civil 3.135 4.378 -1.243 -1,90 -929 -1,42 -4.554 -6,59

Comércio 9.029 9.589 -560 -0,24 -5.167 -2,17 -5.600 -2,35

Serviços 15.414 18.426 -3.012 -0,55 -6.902 -1,24 -14.457 -2,57

Administração Pública 145 53 92 0,23 380 0,96 272 0,69

Agropecuária 191 182 9 0,13 201 3,03 285 4,36

Total 34.633 40.184 -5.551 -0,48 -15.243 -1,32 -44.020 -3,71

Setores
jul/16 no ano em 12 meses

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 0 1 -1 -2,17 0 0,00 -1 -2,17

Indústria de Transformação 426 452 -26 -0,18 -905 -5,84 -2.462 -14,45

Serv Indust de Util Púb 5 1 4 0,75 34 6,71 78 16,85

Construção Civil 259 898 -639 -11,39 -89 -1,76 -258 -4,93

Comércio 897 801 96 0,49 -81 -0,41 -172 -0,87

Serviços 1.027 1.308 -281 -0,71 313 0,80 -490 -1,23

Administração Pública 2 1 1 0,83 6 5,17 87 248,57

Agropecuária 4 4 0 0,00 7 23,33 9 32,14

Total 2.620 3.466 -846 -1,06 -715 -0,89 -3.209 -3,89

Setores
jul/16 no ano em 12 meses
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